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UBRO de' 191·0lA fBOIUMI! �PO�A
�I��MIA�O��A'I�A 5 de OU No nosso artigo publicado com

este titulo no ultimo numero des­
te jornal, -dissemos que tinham
colaborado na publicação da lei

organica da Junta Autonoma de
Tavira os parlamentares Mendes
dos Reis, Silvestre Falcão e Jai­
me Cansado.
Na publicação da referida lei

colaboraram tambem os parla­
mentares Artur Chagas e Sousa
Coutinho, devendo eles portanto
figurarem entre os que soube­
ram dedicadamente empre�ar o

seu esforço a favor da criação
de tão importante organismo.
A omissão dos nomes daque­

les parlamentares não obedeceu
a qualquer motivo reservado e

de caracter politico, mas sim­

plesmente a um lapso da nossa

parte, que pedimos nos seja re­

levado.
Se alguem, como nos constou,

pretende colocar-nos mal por
esse facto, usando ainda dos
mesmos processos de outros tem­

pos, levantando o véu da baixa

politica que aqui existiu, perde
° tempo com ,essa especulação.
E' possível que haja quem es­

teja disposto a alimentar essa

politica nefasta, deitando' d e

quando em quando' uma pá de
carvão na fornalha, para produ.
zir os seus efeitos logo que che­

gue a oportunidade, mas estamos

convencidos de que todos os ta­

virenses bem intencionados não

desejarão regressar ao passado.
Assim, a intriga deve esvair­

se no ambiente onde é gerada,
não podendo desenvolver-se cá
fóra .•. onde os interesses da ter­

ra valem mais do q ue a politi­
quice de quem ainda não expur­
gou todo o seu facciosismo, que
nos faz lembrar factos que já es­

tavam quasi no nosso esqueci-
mento. ,

Que todos; acima do seu

egoísmo, ponham o bem da ter­

ra, deixando-se de politica reles
e mesquinha',

.

E' o que nós fazemos.

�icoito iunior

o RESSURGIR DE UMA,PATRIATendo chegado ao nosso co­

nhecimento que a proxima épo­
ca cinematografica do Teatro

Popular, saia explorada pela sua
. Direcção, resolvemos ouvir um

dos seus membros e para esse

efeito, procuramos ° capitão sr.

José Maria Pereira que nos rece­

beu amavelmente, tendo-se pôsto
ao nosso inteiro dispôs.

-

Começamos:
-Como Director do Teatro o

que nos poderá dizer ácerca da
sua exploração??
-Digo-lhes que é feita por

administração propria, em cum­

primento duma proposta que
apresentei e foi aprovada em

Assembleia Geral.
-Nesse caso já tem tratado

da escolha d'alguns filmes?
':....::.Evidentemente, não, podia­

-

mos permanecer de braços cru­

zados.
A inauguração da época está

marcada para o dia 9 do corren­

te, não pode ser antes, começa­
mos á quinta feira e creio que
começamos bem com o filme «O
Preço da Gloria» inegualavel su­
per-produção musicada, uma das

expressões maximas da Arte Ci­
nematografica. E depois outras

películas, de não menos valor,
se lhe hão de seguir como: Mou­
lin Rouge, filme de luxo; de
amor e de intriga. O Carnaval
de Veneza em que a celebre ac­

triz Maria Jacobini teth uma ver­

dadeira creação. E ainda citarei
« Lisboa» para fechar o mez de
Outubro com um grande filme

portugués.
Todas estas fitas serão exibi­

das este mez no nosso Teatro.
Nos outros mezes, podem

egualmente contar com a passa­
gem no nosso ecran dos sober,
bos filmes:
Marcha Nupcial.Lêladarne Re-

camier=-Paixão de Joana d'Arc, exibição. A maquina é boa e se- mo também procedeu á sua

Le Rouge et le Noir.LPecados não ouça: , montagem, parecendo-nos assim
des Pais-Sonho de Valsa-Ma- Em vistoria e enviado pelas que ha-de corresponder ao que
dame Lescaut-c-Rapsodia Hunga- E�prezas .Cioematografisa� de se deseja.
ra-s-Canto do Prisioneiro-Ho- LIsboa, esteve tambem aquI um -E quanto a Musica?
mem que Ri, etc., etc. técnico observando a nossa Ian- - Tambem temos empenho em

Por aqui já podem avaliar do terna e, com grande satisfação que não desmereça do conjunto.
cuidado que temos tido na esca- nossa, declarou que no seu -rela- Tavira é exigente, gosta de boa
lha que vimos efectuando com o torio ia informar que todas as musica e não podemos portanto
fim principal da nossa assistenda ernprezas, sem receio, podiam deixar de lhe dar a atenção que
sair do Teatro agradavelmente enviar as suas fitas para Tavira. reclama. Pena é, que os nossos

impressionada e dar o seu di- Necessitava, porém,' de pequenas recursos não nos permitam gran­
nheiro por bem empregado. reparações. Em face desta infer- de folego, todavia estamos con-

-Para tão sublimes fitas pena mação, e para mais segurança vencidos que também ha-de cum­

é a maquina de projecção não no exito, mandamos vir de Lis- prir.
satisfazer., boa, a expensas da Empreza, Enfim, já pouco falta para. o

-Está reparada e estamos um individuo especialisado que dia 9 e num dia terão a confit­
certos que não, prejudicará a I não só beneficiou a maquina, co- • mação do que lhes digo. A im-

SÃO
PASSADOS vinte anos sôbre es- I parcela .grande da nossa vida, guardêmos

ta dat.a glóriosa, em que o povo de sacrosantarnente, num silencio panteónico,
Portugal, numa ancia emancipadora, bem no âmago da nossa alma forte e viril,
conseguiu quebrar, numa Jornada "glo- \ uns momentos de religiosidade, perante o

riosa, os grilhões que o acorrentavam a altar da Pátria, pelamemoria daqueles 12a­
um regime, que era a antítese perfeita das ladinos que a Parca cruelmente nos arre-

nossas libérrimas tradições. batou ..
Data que no seu alto significado patrio- E, os olhos marejados de lagrimas, o

tico, a Historia assinalará como um marco coração alanceado pela saudade pungente
ressurgidor da nossa vitalídade, das nos- das suas personalidades inolvidaveis, di­
sas energias perdidas ingloriamente, no gamos baixinho, muito baixinho:
lodaçal pantanoso dos ultimas anos da Viva a Republica!
Monarquia. E passado este momento de sentimento
A Republica surgiu como solução ina- profundo, olhemos o horízonte, desvende­

dtavel para o bem-estar e felicidade na- mos o Futuro.
cionais, como a expressão lidima da sobe- Trabalhemos incansavelmente, como re­
rania popular' .' f publicamos

convictos=nõs povo republica-
E a sua Obra-apesar das calúnias dos no de Portugal-dentro da nossa esfera

detractores-conquanto não seja de pas- de acção com tôda a tenacidade inque­
mar, é, pelas suas intenções essencialmen-I brantavel dos homens de tempera rija,
te democraticas, qualquer coisa de grande com aquela vontade férrea que é apanágio
que não envergonha essa pleiade de polí- do povo republicano,' pela consolidação
ticos sinceros, que á Republica deram to- republicana dêste nosso Portugal.
da a sua actividade, todo o seu saber, to- Tenhamos fé.
da a sua inteligencia, e a quem neste mo- Fé nas nossas possibilidades; fé na ra-

mento rendemos o nosso preito de admi- zão e na justiça que nos acompanha; fé
ração e homenagens, nos nossos principios fraternais e igualita-
A RepublicaI rios; fé imorredoira no Ideal que nos aca-

Quanto de belo e impressionante existe tenta.
na alma do povo, que a ama idolatrada- E, todos unidos em volta do estandarte
mente, que a adora com fervor e a que a glorioso da Republica, como uma massa
Ela tem dado, ainda nas ernergencias mais uniforme e indestructivel, peito descober­
graves, todo o seu concurso leal e desin- to, cabeça levantada, marchemos'para o

teressado, todas as suas energias) toda a Futuro, gritando em unisono, a plenos
sua fé alentada e forte. pulmões.
O Povo republicano!, Viva a RepublicaI
Nêste dia que para nós representa unta Mario Rosa

pressão conto que será bastante
favorável.
E para remate tambem lhe di­

rei que, ao contrario do que tem

sucedido, espero ver abertas, no
verão, as portas do nosso Tea­
tro oferecendo entusiástico atra­

tivo á mocidade folgazã. Tavira
caminha e deve caminhar.
Com estas palavras, encerrou

o sr. capitão José Maria Pereira
a sua palestra, e nós retiramo­
nos, convictos de que iriamos
dar aos nossos leitores, noticias
que de sobremaneira lhes agrada.

EXOURSÕES
Fomos informados de que a

Companhia Nacional de Navega­
ção pretende organisar excursões
mensais a preços [extraordinaria­
mente convidativos, ás ilhas da
Madeira e Açores.

o «POVO Algarvio» vende-se Este numero foi visado pela
em Tavira no Café Arcada." Comissão de Censura.
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RESULTARAM BRILHANTES OS 3 PRIMEIROS DIAS--O «T.AVIRA GINA- Sporting. Abertura a. Henrique
. LAS A 1 Cansado que aproveua, e que

SIO CLUB» VENCE O «SPORTING CLUB TAVIRENSE» POR 2 BO
numa corrida assombrosa rema-

ta imparavelme!lte .e faz «go�l».
Delirio dos partidarios do «9-1D�­

águas tranquilas do nosso formo-
sia» que levam numa gntana

so Sequa. . ensurdecedora os seus homens
. As gentis senhoras-adora�els

f nca para o ataque.marinheiras rancesas, ame -

O «Sporting» acusa o «goah
nas e portuguesas-corpeça� e afrouxa um pouco. Alternam­
cumprindo o s.eu dever ..Há n-

se as avançadas obrigando Parra
sos ditos graciosos, musica, luz

a intervir brilhantemente. Vem o

em 'abun�ancia, � por consequen- empate. Pontapé rasgado de Ga­
cia alegría esfusiante- que a to-

vino que batendo num poste res-
des s� cO�'::ln;:�:��.�, ; •.•�O •__ .� ".!llt� nllr::!. de.ntro. Repete-se o

valas da musica, substituern es- mesmo barulho. de há �pouco, _
ta, animande assim o povo que mas do outro lado e nao d2s
quer divertir-se.

mesmas bocas. Entra-se en�ao
Meia noite: Começa o «dan- em l';ta aber�a dando-nos a Im­

cing», sempre esperado em todas pres:ao dum Jogo de camp;on.a­
as festas com ansiedade.. agora to, tao rude�ente. a bola e dis­

que nos habituamos a ele. U� �utada. Os deanteiros do «SpO!­
magnifico sexteto de que fazem nng» crI?prega�·se a fundo nao

parteidcis distintos professores conseguindo bater a defesa
mantem a animação. adversa. E te��lOa a primerra
A noite está fria, mas o povo parte com o Jogo empatado a

resiste até ao final, só começan- uma bola.
,

do a debandar depois das duas Quan.do co�eço� a se�unda
horas. parte, tínhamos a Impres.sao �e

as se. E a nossa cidade adormecida que o resultado se manteria pOlS
agora, repoisa suavemente, fican- bem d!�ceis se mostravam as,

do impresso em nossas almas o probabilidades de marcar de

magiéo poder das luzes, da vida, ambas as partes. Num grupo
da feéri deslumbrante, que de melhor defesa, e do outr� mel.hor
sobremaneira nos encanta e nos ataque. Estav.a� por assim dlz.er
transporta ao irreal da vida. a_s forças �qu�hbradas � se .assls:

timos á vitona do GmaslO, f01
porque nestes casos tem vanta­

gens o club que tiver melhor de­
fesa.
Leões ern campo de parte a

parte enjaulados pela assistencia
que ainda era mais feroz.
Com o passar do tempo mais

gritaria se ouve. Avançada do
«Ginasio» interrompida por falta
do «Sporting», Marca Teodoro
indo a bola anichar-se nas rêdes,
Não se descreve o entusiasmo,

assim como não se pode descre­
ver o desafio d'ai para deante.
Todos perderam o sangue frio,
excepção feita a Joaquim Parra
que, em defesas consecutivas e

sempre lindamente executadas
manteve o resultado até final.
- Não podemos ainda deixar de
nos referir-mas á scena desagra­
dave I que interrompeu o final do
jogo. Atitudes dp.stas são sempre
anti-desportivas e não ficam be�
a que� as pratica.
Foi um fosforo acêso no meio

de polvora, pois, envolveu por
momentos o campo em desor­
dem.
Terminou o encontro com a

vitoria merecida do «Ginasiol) por
2 a I.

Todos os seus componentes
trabalhara� para a vitoria sa·

lientllndoese, entretanto Joaquim
Parra que pode sem favor ser

considerado o melhor «Keepef)
algarvio, tal a for�a e a quali­
dade de defesas que executou.
Palmeira e Nolasco foram os

defesas seguros de sempre, dis­
tinguindo·se o primeiro nos lan­
ces de cabeça. Diogo Parra e os
seus companheiros de lado foram
incansaveis na defesa, faltando
contudo aos dois laterais uma

melhor tec:nica da passagem aos

avançados. Destes há pouco que
dizer, devendo salientar no en­
tretanto a boa vontade que tive­
ram em acertar. H. Cansado um
novo que demonstrou excepcio­
nais qualidades de chotador, pos­
sui todos os requisitos para o

logar que ocupou. Destacaremos
a seguir José Minhal�a o int.:-

••..
..••

NAS artérias da nossa terra em

festo, pulsa já. �á alg'!l'ns
dias o sangue multidão, latejan_­

',. te e impaciente, sedento de admi­
,t rar a sua peregrina formosurf!'
de rainha! Multidão cosmopoli­
ta, que a demanda, em romaria,
para oêr nela o milagre da Von­

tade e do Encanto!
Tavira está emfesta-as suas

já tradicionais festas da .ci�ade,
típicas com os seus arrauns mo-

,

f
'

vimentados, polícromos, suas et-

ras de gado, seus festivais noe-
_

.-
_-

-o
- -

0---- -·----r..,." ..... ';l�Q
assiste ao espectáculofeérico, que
se observa em todo o recinto, pi­
cado de luzes de cõres. Focos de
luz intensa em ramas estrelados,
renquee de lampadas vermelhas,
amarelas, verdes, etc., confun­
dem-se numa apoteose de má­

gica.
Alarido das gentes, brouha­

ha, confusão-a cidade em festal
Meio dia. Tavira é uma va­

randa corrida, rasgada sobre o

Séqua! Céu e mar refulgem!
Belesa! Largos horisontes onde
extasiar a uistal •..
Horisontes serenos, transluci­

dos, sem fim ... Arde um sol
canicula, impiedoso, brutal! Di­
lúvio de Luz e Fogo, de Luz
e Cãrl , .•

gritos, gargalhadas. sonoras de

gentis menmas e dai a bocado,
rompe a Banda Municipal, com

a tradicional «marcha»-
.

-

O povo já em quantIdade,
camprime-se agora para ver me­

lhor, enquanto a barca que trans­

porta Il Banda, engalanada .

com

bandeiras da nossa marinha,
�es1jza. .snaY.e.mente até junto á

O juri composto pelos senho­
res, capitão Manuel Batista Mar­
çal, Presidente da Camara Mu­
nicipal; Comandante Branco e

Brito; capitão do Porto de Ta­
vira; e alferes Rego, da G. N.
R. dão finalmente começo ás

E a vida agita-se, contorce-se,
-a cidade todos os dias se alin­
da toucando as faces, maqui­
lh�ndo os olhos, pintando as

sobrancelhas .. -. buscando a gra­
ça que enleva e nos transporia
para o Desconhecido.
Musica! Dansa! E os pares

entrelaçam-se it rodopiam, ri-
-

L "bU 'Tt,u'rut-',,",,-- �MJ,4-0,j<\.L, -

Amor, uitorioso, escabriola ás
soltas.. Desenham-se flirts a tin­
tas uiuas, esboçam-se casamen­

tos, predizem-se futuros, se­

meiam se ilusões cujos fractos
hão-de florir um dia que não
vem longe-mas de que ninguem
se Lembra, porque todos procu­
ram rir e folgar, viver tão só­
mente o minuto que passa ...
E a cidade, sempre. linda, co­

mo perfeita coquette, recebe vo

luptuosamente os forasteiros. "

E ao alto erguem-se para o

céu azul e diafano, esguias e

artisticas as chaminés, numa

súplica fervorosa ao Infinito,
numa adoração mistica á beleza
indiscritivel da nossa Terral
E a cidade crepita ao Sol

abrasador das Festas!
Alegria! Movimento! Bulício!

Ilusão! • .. Depois o fructo, a re­
compensa-s-a cidade engrande­
cida-e com o tempo, volta de eorriela ele ESClaleres-Percur­
novo, a' Paz, o Trabalho, o so: Registo á ponte romana. Pri-
Silênciol , . • meiro Iugat o escaler tripulado

Raso pelos senhores, Arnaldo Concei­
ção, Ofir Panito, Rogerio Can­
sado, José Fonseca e Antonio
Pires que gastou 4.m34·s,.
Nataqio-400Ul: l.o_(8.mlI.'S)

Artur Neto, que venceu brilhan­
temente os seus perigosos «out­
siders» .

2. "-Eduardo José;
3.0-Renato Graça. Esta pro­

va foi realisadá ·em metade do

provas.
Primeiro os 100ll! estilo livre,

a prova que teve maior numero
de concorrentes, depois corridas
de escaleres, 400m, Som para in­

fantis, corridas de canoas e esta­
fetas 4><IOOlll•
As classificações foram

guintes:
"atactiO-IOo"l estilo livre:
I.0_( I,lD2S8) Francisco Chagas

que mostrou axcepcionais quali­
dades para provas desta natu­

reza.

2.°-(1.01298) Renato Graça;
3.0-(I.�3S) José Assis.

Sente-se em' todos os corações
o latejar de uma vida nova; o

palpitar de uma a·legria infan­
til, viva, intensa, generosa, esfu­
seante, que se propaga a tudo e

a todos, ás coisas e ás pessoas!
Compreende-se aqui, sentido

os beijos cálidos do Sol Algar­
vio, sentido o frémito das festas,
a alegria gloriosa de viver •..
Depois mais e mais alarido de Antes de entrarmos em consi-

gente, brouhaha, confusão- derações, cumpre-nos o dever de

cidade em festal prestar homenagem nas colunas

Mais Jos» e a mole humana,
do nosso jornal, aos membros da

b Comissão das Grandes Festasagita-se, contorce-se, e esboga- da Cidadede Tavira," que comlha os olhos a admirar a bizar-
ria estranha da policromia das o seu esforço, trabalho e força
luzes que se desencandeiam l de vontade, conseguiram dár ás

Grupos estrenoitados pereor- festas a amplitude e. grandio­
rem as ruas da cidade, agora

sidade que elas já apresentaram
sempre movimentadas!

. nos trêz primeiros dias.

Manhãl Rosicler da Aurora! Seguidamente felicitamos a

Ele tem tonalidades suaves,
Comissão das -senhoras, pelo ex­

scintilações polícromas-vibra traordinario de,svelo com qdu.enêle toda a apaixonada ardên- t�ataram da� cOls,as que lhes ,l­
eia, toda a delicadêza subtil du- zlam, �espelto" impondo assim

ma ld-grima de saúdade, dum-, condlçoes de vIda que bastante

instante augusto de Dôr, dum nns alegra, e que. o�demonstra,
clarão dourado, de suave pra-

as magmficas condlçoes e boas
zer e nJ,istica sedução-como um V0!ltades que a nossa terra pos­
sor iso de mulher formosissima SUI, .para se poder desenvolver.
a ;esfolhar-se numa adorável ?lze� a�ora ? que fora�, os

promessa!. " E a nossa' terra trez pr�m�lro dias de festa, e ta-

'I' -J I E I refa dificIl, quando faltam as
e tnua a nossa a ma numa. '

d_ ,. .

b' tlOtas a aDImar o qua ro, o quecOffl:temPlaçao r_eltg'lOsa me rZ,a- acontece no momento presentesel... E conttnua o rodopto, .

ão recebida é
o alaridol... em q�e a Impress ..

Festa. Loucura! Sobem ao ar, superIOr ao poder descnuvo e á

de mistura' com o rttmôr de vo-
tortura da frase.

Z8S que se atropelam e ogarga-
No entanto, como nos cumpre,

lhar das aguas tranqúilas, os ? dever �de levar bem .longe as

delumbrantes logos tie artificio. Im.pressoes �ue nos delxara� o�
A cada passo nos surgem fi- pnmelros .dlasAde festa, tentaFe­

gurinhas delicadas e franzinas mos �escreve-Ios, superficIal­
de mulheres, que encantam e �ente:

apaixonam!
Passam lindas moças com os

seus trajos regionais, vermelhos
como papoulas I
Mais e mais mulheres, por ve­

zes-engraçadas, ingenuas, ga­
lantes, animadas-parecem bi­
belots a adornar a nossa alma,
amorosamente ...
Mais alegria, brouhaha, vo­

zes, gargalhadas, buzinas, aPi­
tos da feira, a alegria ende­
moinhada.

DIA. 2e

. A's I4 horas-Teve logar co­

mo esta va anunciado, o desafio
de foot-ball entre o «Tavira Gi­
násio Club» e o «Sporting Club
Tavirense». A Comissão das
Grandes Festas fez bem em or-* * *

ganisar este encontro, pois cer­

tamente uma maior receita pre­
miou os seus esforços. A rivali­
dade tem presentemente em Ta­
vira creado o gosto pelo «foot­
ball» e assim um maior desen­
volvimento, que tem o seu re­

flexo na concorrencia das duas
«equipes» da nossa terra, ao

campeonato algarvio.
Seriam umas quatro horas da

tarde quando a Banda entrou em

campo, excitando ainda mais. os
animos com um ordinario vibran­
te. Depois foi a vez do «Ginásio»
e do «Sporting» que são alvo de
aclamações e palmas, por parte
dos seus partidarios .. Tanto um

como outro, envergam camisolas
novas, realçando as do «Gina­
sio« pela novidade que encer­
ram.

Mas chega o Ar15itro e depois
dos cumprimentos, dos fotogra­
fos etc .•• é dado o pontapé de
saida pela gentil filhinha do sr.

Manuel Padinha, menina Maria
Cristina Ribeiro Padinha. Mais
palrñas e os grupos alinham:

seu precurso, contra a maré
Nataqio 50m para infanfis:-

I.
o

(I .roZ8S) Armando Campos;
z.o Jorge Chagas. Esta proya foi
a mais disputada, tendo os con­

correntes chegado quasi todos
colados á meta.

eorriela ele e.noas- Pcrcul'so:
Registo á ponte romana, o pri­
meiro lugar pertenceu á canoa

timonada por João da Lucinda
que fez o percurso em 4.mS8s•
Tlatac;io -Estafetas 4>< 1.00m:

1. ° lugar a_ equipe constituida pe­
los nadadores srs. Renato Graça,
José Graça, Martiniano dOB San­
tos e Artur Neto, que gastou
8.m20.·. A equipe vencedora,
�anteve·se desde o inicio á ca-

beça da prova.
-

«Tavira Ginásio Club»*
*

Joaqui� Parra
Palmeira José Nolasco (cap)

Fonseça Diogo Parra Zacarias
Minhalma Ferreira' Peres

Cansado Edmundo José

A's 21 horas: Anciavamos pe­
la noite, para vermos o efeito
que poderia produzir a ilumina­
ção de que foi autor o distinto
professor de desenho sr. João
Martins Gimenes, que a ela de ..

�icou todo o seu tempera�ento
de artista.
Felicitamo-lo, pois o seu tra­

balho, é dum efeito magnifico e

estamos certos, agradará ainda
aos mais exigentes. .

Começa o concerto. O povo
vai entrando, entusiasmado pela
iluminação que vem admirando
desde longe, e que se reflete
com tonalidades extranhas nas

DIA. 28

«Sporting Club Tavirense»
16'Horas- Vai dar-se inicio

ao 3.0 ano das Grandes Festas
da Cidade de Tavira, e o povo
lenta e pachorrentamente, apro­
xima-se da barbacã, de onde ve­
rá as provas nauticas que se vão
realizar, e que iniciam o pro­
grama elaborado.
No rio de mistura co� o ba­

rulho dos motores dos gazolinas,
começa-se a ouvir os primeiros

Antonío Martins
Vargas Zéca

Cabrito Gomes (cap) Abilio
Batista Anibal Do�ingos

Gavino D. Chagas
Os primeiros minutos de jogo

são incertos sendo todavia o

«Sporting» e primeiro a encon­

trar a boa colaboração entre as
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o corpo directivo do «Povo
Algarvio», tendo conseguido pu­
blicar como foi seu desejo, um
numero especial dedicado ás
Grandes Festas da Cidade de
Tavira, vem por este meio apre­
sentar os seus agradecimentos a
todas as pessoas que honraram
esse numero com a sua.colabora­
ção, bem como a todos os anun­

ciantes que tão nobremente sou­
beram auxiliar essa publicação.
Agradecemos ainda, ao pro­

prietário da tipografia onde o
nosso jornal é impresso, a boa
vontade dispendída que, aliada
á competência profissional e ao

esforço dos seus empregados, co­
laboradores obscuros do nosso

madesto trabalho, permitiu a sai­
'da dêsse numero num curto es­

paço de tempo.
------����------

Dr. Zózrmo Ramos
Foi a Lisboa onde, tenciona

permanecer algum tempo por mo­
tivo da sua vida particular, ês­
te distinto médico tavirense. En­
quanto estiver em Lisboa o Sr.
Dr. Zózimo Ramos frequentará
a clinica cirúrgica do Mestre Dr.
Cabeça.

Feira de S. Francisco
Começou ontem a tradicional

.

feira de S. Francisco que, como
nos demais anos, trouxe a Tavi­
ra inumeros forasteiros e fei­
rantes.

rior, compenetrado do seu dever.
Vindo' a traz receber jogo e dis­
tribuindo-o com muita conscien­
cia. Teodoro teve de muito bom
a marcação de livre que deu a

vitoria ao seu Club.
Ao contrario do «Ginasio» o

ponto forte da equipe do «Spor­
-ting» encerrou-se na sua linha de
ataque. Demonstrou qualidades
de conjunto e remate deveras
apreciaveis para grupos da pro­
vincia.
E' certo que foi 'reforçada pe­

lo ponta esquerda Domingos, jo­
gador de classe e que alinhou na

época que findou pelo Lusitano,
mas mesmo sem ele estamos
certos o jogo que desenvolveu
não se modificaria muito. Foram
pois muito bons os avançados do
«Sporting». Dos meias defesas
um nome sobressai, Gomes. Jo­
gador incansável e de', aptidões
para o lagar. Defesas, o melhor
foi sem duvida Zéca possui li

a mobilidade do lugar e aprecia­
vel jogo de cabeça. A exibição
fraca do guarda redes não nos

deixa fazer um juizo perfeito do
que se dizia a seu respeito. Pa­
recen-noa entretanto com habili­
de pata o lagar.
A arbitragem a cargo do sr.

José Teixeira foi boa, se aten­
dermos ás circunstancias em que
o jogo decorreu.

* '

* *

Na noite o mesmo do dia an­

terior, menos concorrencia, mas
a mesma alegria e animação.

DIA 3 de OUTUBRO

A necessidade de se fazer a

composição do nosso jornal, im ..

pede-nos de dar um relato do
que foram os festejos do dia 3
de Outubro.

ECOS e NOTICIAS
�------------------------------------------��

Tavira Ginásio Club no de-
o sêjo de desenvolver a sua activi-Há alguns dias, tendo-se tres- 'dade organisou no dia 21 do pas-malhado ur�a vaca

o dum: mana- sado mês um concurso de atlé­da que seguia em direcção a Fa- tismo extensivo a todas as colec­
ro, entrou numa horra perte,n- tividades imeritas da Associaçãoc�note á senhora D. Barbara Vir- Foot-Ball do Algarve.glDl�o de Mendonça, tendo depois Pena é que a nossa provinciasubido para o telhado dum pre- não tivesse correspondido a estadIO d_a Rua dos !dachados, que iniciativa que bem merecia serfica situado ao nivel do terreno. melhor corespondido. Os algar-O� moradores assustados com vias não teem interesse peloo �mdo que a vaca pro�uzla ca- atletismo e -é com pena que re­minhando n� telhado, saíram pa- gistamos .o pouco interesse dara a

o

rua gr�tando, tendo pouco parte das direcções.depois el?l virtude do Agrande pe- Seguem os resultados Técnicosso do animal cedido este. A va- das· provas que se resumiramca caiu primeiramente num so- únicamente a inter-sócios.brado, e algum temgo depois,
como êste não lhe suportasse o

peso, num quarto da casa, par­
tindo todos os moveis e produ­
zindo alguns estragos.
Aos gritos assustados dos mo­

radores ácorreu a visinhança que
tendo assistido á queda do ani­
mal se encheu de grande pánico.
Este não tendo sofrido absoluta­
mente nada, foi depois conduzi­
do ao Matadouro Municipal.
O proprietario de semelhante

aventureiro, tomou a responsabi­
lidade de reparar todos os ex­

tragos.

Vaca que estabelece

panico

Foot-Ball

Desloca-se hoje a Vila Real
de Santo Antonio o Tavira Gi­
násio Club que vai pela primeira
vez disputar _ o Campeonato do
Algarve, jogando com o Glória,
Foot-ball Club.
Realiza-se igualmente em dis­

puta do campeonato um desafio
em Tavira entre o Sporting
Club Tavirense, desta cidade e
o Luzitano Foot-ball Club cam­

peão do Algarve:

Atlellsmo Gomlssão das
-

Festas da

Gtdade

Rnuneio

100m-I.o H. Uva Cansado
12"-2.° Arnaldo Conceição
12" i/i.
300m-LO H. Uva Cansado

49" - 2. o Renato Graça 50",
I500m -José Fonseca 4' 20"

2.° Arnaldo Conceição 4' 45".
Saltoa em altura - 1. ° D ioga

Parra Im 55-2°. H. Uva Cansa­
do I,m 50.

eomprimento-I.o H. Uva
Cansado 5,m 50.

Triplo salto-I.o H. Uva Can­
sado 1O,m 80-2.0 Manuel Trin­
dade lO,m 70.

HE NI{IQUE BOR'tiES
DOENÇAS DA BOCA E DENTES

DENTES ARTIFICIAIS

Rua Ivens, 18.....;...FARO

eonsultas em Tavira: ás
�.as e 5.as feiras, ás 5 horas,
na !tua 5 cie Outubro, �.

O «Povo Algarvio», agradece
á Comissão das grandes Festas
da cidade, a atenção que lhe foi
dispensada, pelo enviu de car­

tões de livre transito.

Taxa militar:

Foi publicado um decreto sô­
bre a situação dos individuos
que se encontram em atrazo no

pagamento da taxa militar, o

qual estabelece o seguinte: adís­
posição do § 2.0 do artigo 35 do
regulamento aprovado pelo de­
creta 17.695 não é aplicavel aos
individuos que ainda tenham em
divida taxas militares respeitan­
tes ao ano de -1928 e anteriores.

, As taxas em divida serão pa­
gas pelos interessados á razão
de 50.'1t>00 por cada ano em falta
considerando sem efeito os res­

pectivos processos, que serão
arquivados,

Ganallzação d'agua
na cidade

Con tinu am os trabalhos
para a abertura de novos pentes
de alimentação á futura rêde
d'agua por toda a cidade.
Teem sido abertos concursos,

para empreitadas, já foi uma de­
las preenchida para a construção
dum depósito em cimento arma­
do no Quintal da Galeria.

.

A Batalha

Reapareceu, como semanario,
o antigo jornal diario «A Bata­
lha» .porta voz da organisação
operaria portuguêsa.
As nossas saudações pelo seu

reaparecimento. '

Ladislau Teclo
Elias Soares

Rua 9 de Abril, 43 -TIYlRA

No dia 19 de Outubro pro­
ximo, ás 12 horas, á porta do
Tribunal Judicial desta comar­

ca, sito rio Palacio da Galeria,
desta cidade, se hade arrema­
tar em segunda praça pelo
maior lanço oferecido acima da
quantia de setecentos escudos
e trinta e cinco centavos-que
é metade do valor da descrição
na matriz-uma casa terrea em

ruinas na Rua D. Paio Peres
Correia, freguesia de Santiago,
desta cidade, pertencente ao

executado José Antonio Pires­
que 'foi residente na Rua Dr.
Parreira, desta. cidade, (actual­
mente em parte incerta)-a
qual foi penhorada na execu­

ção fiscal que a Fazenda Na­
cional contra ele move por fal­
ta de pagamento da contribuí­
ção predial dos anos de 1928-
1929-e que não teve lança­
dor na primeira q!le se reali­
sou em 2� de Agosto passado.
Pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos.
Tavira, 1 de Setembro de

{930

O Escrivão do 2.0 Oficio
Eduardo Dias Ferreira

Verifiqueío=-O Juiz de Direi­
to, Subtituto em exercicio

Simões da Costa

VENDE-SE
Um predio urbano na Rna

do Rego.
Tratar com Francisco José

Pedro da Cunha--Tavira.

ARRENDA�SE

Rita do Espirito Santo Ma­
deira, Deolinda da Conceição
Madeira, Olalia da Conceição Partielas e ab_saelaa
Madeira, João Mendes Guerrei- Partiu para Lisboa, depois de
ro e José Augusto Aurelio, ve- ter permanecido algum tempo na
em por este meio agradecer a nossa. cidade, o sr. Dr. Antonio
todas as pessoas cue se digna- Cabreira.

, � -

f I h-Veiu á nossa redacção apre-ram encorporar no unera sentar os seus cumprimentos ded.os seus
.

saudosos e extre�e- despedida, o nosso presado cola­
cidos paIs e sogros, Joaquim borador, sr. Antonio Adelino de
Madeira e Catarina Maria da Freitas e Silva, estudante em Lis­

impossibilidade de o pod�rern boa de Sciencias Historicas e Fi-

It· losoficas. Ipazer pessoa men e. -Foi a Lisboa, tendo regressa-
do já, o nosso companheiro de
redacção sr. Manuel Virginia Pi­
res.

-Partiram para Lisboa os nos­
sos particulares amigos srs .. J oa­
quim Tela e America Palma.
-Regressou a Lisboa, após al­

guns dias de permanencia nesta
cidade, o nosso presado assinante
Sr. João Narchel Franco.
-Vindos de Lisboa, encontram­

se entre n6s os nossos amigos srs.

Rodrigo de Sá Aboim e Aboim,
Teodoro Honorato Peres e Luiz
Campos.
-Encontram-se nesta cidade

os srs, João Braz de Campos e

Luiz Parreira.
--De visita a seu irmão o sr.

Dr. Francisco Rodrigues, regres­
sou a esta cidade o sr. José R.
Martins.
=-Encontra-se de licença nesta

Agradecimento

VENDE-SE
Uma courelacom casa de ha­

bitação, arvoredo e terra de se­

meadura, no sitio de SantaMar­
garida (Balieira).
Tratar com José Albino, em

Santa Margarida.

VENDE-SE
Uma casa situada na Rua do

Ribeirinho, com nove compar­
timentos, quintal e poço de
água doce.
Informa Damião Ferreira-­

Barbearia Peixoto.

EXECUTAM-SE
CalanizaQões em ferro ou
chumbo para distribuiQão

de agua em casas, para
ligar á. rede de distri­
buição de agua desta
cida4e, a fazer oportu-

namente.

cidade, o 2.° Sargento sr. Manuel
Canhão, Director do nosso colega
de Lagos, «Terra Algarvia •.
- Tambem se encontra de li­

cença, vindo de Lagos, o 1.0 Sar-
gento sr, José Conceição. ,

- Vimos nesta cidade, o sr. Dr.
José Teixeira de Azevedo.
-Em gozo de licença encon­

tra-se entre n6s o 2.° Sargento
Musico sr. Alfredo Conceição.
-Já regressaram a esta cidade

quasi todas as familias que se en­

contravam veraneando nas praias
do Medo das Cascas, Manta-Rota
e Monte-Gordo.
-Foi a Lisboa, tendo já regres­

sado, o sr. major Jaime Cansado,
onde foi acompanhar sua Ex.ma
mãe e esposa D. Eulalia Cansado
e D. Ilda Campos Cansado.

Uma propriedade que consta
de casa de habitacão, arroredo
'e terra de semeadura, no sitio
do Almargem.
Tratar com José Albino, em

Santa Margarida.
-----------------------�

Proíessora de piano
Ensina pelo metodo doCon­

servátorio.
Dá-se esclarecimentos no es­

critorio de sr. Carlos R. Mil­
Homens.

VENDEM-SE
Caixotes para cereais com

capacidade para um e dois
moios em bom estado.
Tratar na Merceari� Cunha

-Tavira.

TRIGO
Compra-se qualquer quanti.

dade posto na minha Fábrica ao

preço da Tabela.
Pagamento imediato.

[. A. Pacheco - Tavira

Bssinal 'to Povo Hlgarvlo"



4 POVO ALGARVIO

------------__�.I��----�----------�--------�---------. •

Quartos completos, Salas
-

de jantar, Salas de visitas

m�.bl.ll"aSe moveis desirmanados, por preços modicos, exce- y
lentes acabamentos e madeiras de l." qualidade, só na

(I

tnobUias
mobiladora

E(onOml(a

í

I '
NA

Mobiladora
.

Bconomíca
NA

1.

mobiladora
o

o

DE ANTONIO DOS SANTOS
,

'

Rua Dr. Miguel Bombarda, 45 a 51-OLHÃO

•

Economica

1-o���I,
__

.

U_i3Iau Teclo Elias Soaras
�UA � DE AI�I� 48

" TAVI;aA
R�PRESENTANTE DE CASAS ESTRANGEiRAS

, ,

MONTAGEM

!':::..'.,., :. ,.,: :'.,..'.,.,..:: :: ,:; ,:., ,., ,

..
,..
-

..: ; ; ,:. :.::.:.":'.' ".';::':. ':'.:.'.;�. ::.:.:,::.' :.:.':,i:.' ':'.:.":'.' ,:'.:.',1 ':'.·;.··:i' ".�:.'.:¡ ".'::.":¡-¡;'..'.::: -"': ..':.:.""'".'
;::�.::'.: �::,:':: :::{::.: :::fi:: :·:!i:: :::�::'.: :::{::'.; :::{{:.: :::{::'.; ::::'::'.; ::'.:.�:: ;::.:::i-_

Grupos moto-Bornbá pera-regas,
grandes e pequenos débitos.

'

El.trorBomb�s e BombaS'lmanpai�
Ca:Qalizaçl�(!s para'
todos os liqu�,dos.

Motores Maritimos, fixos
II

e portàteis,
Grupos- elecjrogenios, e. motores

industriais

Termo-sifões pana elevação
de agua quente para casas

,

de banho.
,

Exqu,entadores e aquecimento central
.' ,

José Viegas Mansinho
-

OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA TAVIRA

Lagares para vinho e azeite

Material Agricola, 'etc.

.. al
£arlos d'Jllmtida

Bramão
ALFAIATARIA.

1!!ncarrega-se de todos
os trabalhos conge­
neres á sua arte.

RUA DA LIBERDADE

, \ .

Q'AWlOE StJ1lJ!TmJD'OI mm: £erOj�S lOE f�ATA, fAQiI.!lltPJ�OS, a£,\\qç�S, £1�,

ARMAZEM DE MÓVEIS

Fábrica de Moagem e

Massas pelos p�oce8-
sos mais modernos.

e indicações de compra] mE!
para cada caso de:

Neves & Carlota
MERCEARIA, PAPELARIA,

eereai9, bouças,
llidros, Miudezas,

ete., etc.
--

Rua José Pires Padinha
TAVIRA

Telefone N.·, 14

FOGÕES em ferro forjado de.fogo cir­

cular, os melhores e m ais económicos.

CAMAS de ferro forjado e maciças,
exclusivo da « F á b r i c a P o r tug al»

Oficinas de reparações de au­

tómoveis coni secções de car­

resserias, pintura, estofador, '

soldadura autogénia, electríca,
etc., etc.

'f>irecção e1'e t�cniGos cem­
petentes em todas as secções

TINAS DE FERRO ZINCADO, LAVATÓmOS, ETC.

Compra e venda de objectos usados .1

Telefone N.O 40

:.::�.:: ::� .:.:.:.... :.. :.:�:.:��:� �;:'ii:� :.:::'::

..12.000$00
Companhia de

Cerveja Estrela
AUTO--:-'"
SPORT

,

E' o preço do pesado faquei­
ro de prata com 137 peças, es­

tilo Manuelino, que tem por es­

tojo um primoroso moveI em pau
santo com torcidos e tremidos,
copia fiel do contador antigo.

N. B.-As laminas das facas

que compõem e s t e magnifico
faqueiro são inoxidaveis.

Serviços em prata para chá '

com o respectivo ta-
, boleiro ou salvá,

,

desde i.300$OO. .

¡§¡¡b:g)¡�!��.!¡·i'¡¡:¡::dg:�U¡�¡�}:¡�·¡!jl¡�·¡j�;¡�¡i�:N¡¡:,:¡·;·¡�¡i��¡ sempre que ,Y. EX. a precise de im ..

pressos ou carimboS, consuIte a José Viegas Mansinho

="�
_

.=��.....:a_u�'"""o_�o_n�_;Do_io_._. T_A_V_I_R_A _
/'

.,«:

Il - II" II III II, II II .. II II _

I 'iftlllí1JJillæli œ®�� (83 cOres onerantes) .

illi l!l GADA GARTEIRA

I :1.$50'

José Francisco da Graça
RETROZARIA

e

.
Artigos de Fanqueiro

Gazolina e oleos ATLANTIC

Productos fotográ­
ficos AGFA.

ARTIGaS DE SPORT

, Pneus DUNLOP, FISOH
e DUNLOY. ,

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

Cerveja Perola
'

Cerveja Pr-eta'
Cerveja -liSboa 6 6,\ garrafa 7 �ecllltro�

Cerveja Export·Bler PUs8n

A cerveja ESTRELA é fabriéa-
'

da p e los processos mais
modernos oferecendo a ga­
rantia dum producto sem

:.; ;-: confronto ;-; :-:

Agente para o concelho de Tavira

Francisco Jasá Pedro da Cunha.

�ua José Pires Padinha - THtlBI

œ@fiiñ1
, Agente para o

�ilrJIT!A\��rnrnllmM1J}lIDro
concelho de ,TaVira:

.

�JfJwrs;EiJ . Cunha &. DIas L. da
l��'�� rol � fIDfñ1@ Jâ\ l&� ,

.' 1.
L�UU�L�it 8, Rna da liberdade, IO

••• 1111 •••• _.

Rtenção
Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil"

Africa, França, etc.
As tintas «Marca Raposa»

são às melhores para
tingir em casa.

•Banto Guaffairo IDalias
. ......_Tipag¡rafia

MO,DELO
- Eacarrega-se de obter

, toda a documentação
necessáriaExecutam-se todos

os tl'abalhbs tipo­
gráficos com a má­
xima perfe-içãO e

rapidez.

Rua da Liberdade, 49 - TUIRI

DEBAIXO DOS ARCOS

T.AV�fil'
¡IL.. .__ .

�"-"'( '.,. .-

; ; - , ._iQ"i"l..AiiilSiQbl#ZA cUk i .. ai,. _ &


